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Está publicada a le i : servadoras com novos 
que orça a receita e fi- impostos, viria tornar
xa a despesa da Cama- mais difficil a vida
ra Municipal para o pro
ximo anno.

Não houve a menor 
modificação na tabella 
dos impostes ; só um 
novo imposto foi creado, 
o que tributa as bom
bas destinadas á venda 
de gazolina.

Claro é que para que

Digno de applausos 
foi esse acto dos nossos 
vereadores preferindo a- 
diar esses melhoramen
tos que agravar a- vida 
do povo.

De todos é sabido o 
critério e a honestidade 
que preside todos os a-

a Camara possa dotara¡ctos da nossa Camara; 
nossa cidade e municipio' está a vista de todos o 
de diversos melhoramen- modo pelo qual a Pre
tos de que necessitam e feitura emprega o dinhei-

NOSSA FOLHA
Tendo term inado as a ss ign a tu ras  da  
nossa folha, referentes ao anno f in 
do, av isam os aos nossos bons e d is - 
tinctos assignantes  que estamos p r o 
cedendo a cobrança das  assign a tu ras  

referentes ao corrente anno.

Quem pretendesse c o n s 
truir esse edifício, que pro
ponha as bases que, creia, 
sejam vantojosas sem ferir 
os enteresses da nossa mu
nicipalidade.

JA H U ’»

Noticias

ao mesmo tempo atten- 
der aos compromissos 
provinientes da divida 
que peza sobre a mesma, 
forçoso era que fosse mo
dificada para mais a ta
bella dos impostos ja 
existentes e fossem crea
dos outros,, para que as
sim, sendo augmentada 
a receita da Camara, 
podesse ella executar es
ses melhoramento:-
vir a faltar com

sem
seus

compromissos.
Porem os nossos ve

readores, criteriosos co 
mo são e verdadeiros 
amigos do povo, julga
ram e muito acertada
mente, que melhor se
ria adiar para depois es
ses melhoramentos,, que 
fazer pezar sabre o po
vo novos impostos.

Sabida è a crise que 
actu almente atravessam 
o commercio, a industria 
e a lavoura ; de má po
lítica, de má administra- 
çã) seria vir í ca 'retar 
de novos impostos e aug
mentar os jà existentes 
á essas classes; a vida 
torna-se cara e difficil,

ro do povo ; e dahi a 
confiança que o povo 
deposita em nossa Ca
mara ; dahi o prestigio 
que cercam os derigen- 
tes da nossa política.

Quem quer que seja, 
a ser que o cegue o 
despeito ou a inveja, não 
poderá deixar de applau
dir o modo pelo qual o 
nosso actual Prefeito 
vem administrando o 
nosso municipio ; e todos 
são accordes em reco
nhecer que a Camara, 
preferinlo adiar serviços 
a ter que sujeitar o po
vo a novos e pezados 
impostos, deu um bello 
exemplo de quanto ella 
se interessa pelo bem 
estar dos seus munici
pios.

O povo esta cançado 
de ouvir cantos de se
reias, elle quer ver actos 
e não palavras, eis por
que elle se coloca ao la
do da Camara, sen  dar 
ouvidos aos amigos de 
ultima hora, a esses que 
hoje se curvam ante el
le, mas que ainda hon- 

¡tem olhavam-o com des*
acarretar as classes con- dem e despreso,

Cinemas
Nunca será de mais 

se protestar contra o a- 
buso de se exhibirem 
nas telas dos cinemas; 
fitas que offendem a' 
moral.

Quanto bem não po
de fazer o cinema, já: 
instuindo, já nos delei
tando mesmo, no emtan-J 
to que mal não causa

elle a sociedade!
Porque procurar per

verter ainda mais a so
ciedade em vez de pro
curar regeneral-a ? por
que Íòzòv crestar, ainda 
tão cedo, no coração da 
juventude a flor da in
nocencia? E outra cou- 
sa não faz o cinema 
com essas exhibições es
candalosas onde se abor
dara, de uma maneira 
grosseira e bestial,os as-

sumptos mais escabrosos; 
e, se não bastasse essa 
fitas, verdadeiramente 
infames, para perverter 
a juventude, vem agora 
a exhibição do nú, com 1 
rotulo de exhibição ar-, 
tistica, onde se admire 
perfeições de formas, 
como se a arte fosse 
synonymo de iamiorali- 
dade, como se essa arte 
fosse essa cousa estupi-í 
da que só fala á mate
ria e nada prende ao 
espirito, que por ahi se 
exibe com grande afron- 
cta ao decoro publico.

O cinema é uma es
cola, porem o cinema 
como por ahi anda, só 
poderá ser escola de vi- 
cios e de crimes.

Urge que nas telas 
dos cinemas haja escrú
pulos, que só sejam 
exhibidos films que não 
offendam á moral; e ha 
por ahi tantas fitas boas, 
cujos enredos inteses- 
santissimos saberão pren
der a attenção do pu
blico, sem mancbal-o 
com scenas de verda
deira pornographia.

Ha tanta fita boa, 
porque querer obrigar o 
publico somente assistir 
espectáculos que degra
dam, aviltam e nada in
teressam.

Si da parte dos em
presarios de cinemas 
houvesse boa vontade, 
se elles bem comhrehen- 
dessem o mal que cau
sam a sociedade as fi
tas immoraes, se elles 
pensassem um pouco no 
bem, na felicidade do 
pubUco ao em vez de 
penssarem somente no 
seu interesse, no seu 
ganho, seria outro seu 
proceder.

A continuar assim, a 
contmuar o publico a 
ser explorado com exhi-

bições immoraes, sem 
que haja paradeiro a 
esse mal, o unico meio 
que lhe resta é que elle, 
o própria publico, obri’ 
que o cinema a respei
tar o seu decoro, o no* 
me da sociedade cujo 
dinheiro explora.

J. B.

Hotel Municipal

De ura nosso prezado am i
go e collaborador recebemos 
o artigo que abaixo publica
mos :

«Uma das faltas, de que 
se resente a nossa cidade, e 
que afasta, não poucos excur
sionistas de nosso convivio 
por falta de commodidades 
adequadas a taes personagens, 
é a ausencia de um hotel em 
Itu.

Essa falta [imprescindível 
é facil de sanar, e o em pre
sario que tomasse a  seu car 
go o levantamento de um 
predio para esse fim, muito 
terá a ganhar, porque attrahi- 
ria muitos viajantes para a 
nossa cidade, e, ao mesmo 
tempo, embellesaria uma par* 
te da nossa urbs.

Eeea falta mais se faz sen
tir ao olharmos que Itu, po 
de se dizer, não è senão um 
suburbio da metropole paulis
ta e com uma bella estrada 
que nos liga à capital, não 
é difficil que muitos excursio
nistas, á vista de lhes offere- 
cer conforto, virão passar 
seus dias de recreio entre nòs

Para isso se torna nesce9- 
sario que a nossa Camara 
Municipal publique em edl- 
taes as bases de vantagens 
que ella offereceria a quem 
abanlançasse a tal empreza.

Essas vant3gns deviam ser 
offerecimento de terrenos, 
isenção de impostos para 
construcção, por um prazo 
determinado a quem isso 
viesse realizar e assim tere
mos com isso contribuido 
p ra termos o imprescindível 
de que carecemos, que é o 
futuro Hotel Municipal de 
Itu, e não ficaríamos na re- 
ctaguarda das outras cidades 
paulistas que já > teem esse 
melhoramento a que alludi* 
mos.

Me* do Rosário

I Realizou se em 1 do eor- 
1 rente em no89a igreja Ma
triz o encerramentos das p ra 
ticas do mez do Rosário.

As 7 horas da tarde, apoz 
a benção do SS. Sacramento, 
houve o benzimento das r o 
sas e em seguida a coroa
ção do N. Senhora, tendo 
antes da coroação o nosso 
revm. Vigário feito, acompa
nhado pelos fieis, o acto da 
consagração a N. Ser.horã.

Temos assistindo, aunual- 
mente, a essa cerimonia, po
rem em nenhum anno acha
mos tão bella, tão tocante, 
como a que assistimos este 
anno, e aqui damos ao nosso 
virtuoso e querido parocho 
e euas distinctae auxiliares os 
nossos parabéns pelo brilho 
que souberam dar a esse to 
cante e bello acto, felicita
mos tambera a sra. Izaltina 
Xavier peio modo brilhante 
com que se portou o coro 
durante e mez.

F i n a d o s

No dia 2, dia dedicado aos 
Mortos, houve uma piedosa 
romaria às 7 e meia ao Cemi
tério Municipal; sahiram os ro- 
meieos da igreja Matriz r, u- 
ma vez no Cerni erio, foi lá 
celebrada a santa missa.

As 5 horas da tarde teve 
lugar a tradicional visita de 
S. Benedicto ao Campo Santo, 
tendo nor essa occasião o 
revmo. Vigar o proferido u- 
ma eloqüente e elevada prati- 
c , tomando por thema o es
pectáculo que se no; apresenta 
uma visita a cidade dos mor
tos.

Foi enorme o numero de 
pessoas que, durante todo o 
dia, foram visitar, no Cemité
rio, es tumulos onde jazem os 
restos mortaes dos seus sau- 
poros parentes.f

F h  r is to  — R e d e m p t o r

Realizou*se domingo ultimo 
a festa em honra e hom ena
gem á Jesus Christo-Redemp*

’ to r.
I Grande foi o numero de 
Jcoramunhões havidas nas di
versas igrejas, iniciando-se as
sim essa festa por uma abun- 
dante e preciosa colheita de 
fruetos espirituaes.

5 A’s 10 horas teve lugar na 
igreja Matriz a soienne mis
sa cantada, tendo o Evange
lho, o illustrado e eloqüente 
sBcerdote Jesuita P. W. Al
varenga, produzido um bel- 
liasimo sermão.



3 A C I D A D E

A orchestra, formada pelos 
coros oa igreja Matriz, do 
Bom Jesus e Carmo, esteve 
irreprehensivel sob a batuta 
do estimado maestro Tristão 
Junior.

A igreja Matriz apresentou 
uma bella ornamentação : na 
fachada tremularam as ban 
deiras nacional e pontificia, 
a cruz do alto da torre foi 
illuminada com fòes eléctri
cos.

Pena foi que o mau tempo 
nào permitiose sahir a pro
cissão.

Hoje, se fizer bom tempo, 
sah irá  a procissão, obdecendo 
o mesmo itenerario do pro
gramma.

D. GERTRPDES K.
DE SOUSA LIMA

Noticias vindas de S. Pau 
lo trouxeram-nos a infausta 
noticia ~de haver alli fal
lecido a estimada e veneran
da senhora d. Gertrudes 
Kianter de Sousa Lima, avô 
do sr. dr. Fiederico Roberto 
de Azevedo Marques, integro 
Juiz de Direito desta Com ar
ca.

Senhora dotada de peregri
nas virtudes, digna represen
tante dessas aventuras motro- 
nas paulistas, gozava a v e 
neranda finada de grande e 
merecida estima no seio da 
sociedade paulistana.

Ao exmo sr. dr. Azevedo 
e sua exma. familia apresen
tamos os nossos sinceros sen
timentos de pezar.

IGREJA DE S. BENEDICTO

Hoje, às 7 e meia da m a
nhã a Irmandade de S. Bene
dicto irà corporada a igreja 
do Carmo, onde assistirá o 
benzimento da bella ima
gem de N. Senhora da Con 
ceiçào, dadiva de uma piedo 
sa senhora a igreja de São 
Benedicto; apoz o benzimen- 
to da imagem será a mesma 
conduzida p/ocessionalmente 
a igreja de ^São Benedicto.

Apoz a chegada a imagem 
a essa igreja dar-se-á o ben 
zimento do bello Para-vento, 
g¿rvindo de paranynphos á 
esre acto a sr. Luiz de Ca
margo Penteado e sua gentil 
filhiuha Lucy, em seguida 
haverá missa solenne.

♦* *

A n t o n i o  M a r d y

Este nosso distincto e pre
zado amigo, correcto escri
vão de policia e estimado so
licitador, completou no dia 5 
do corrente mais um anno de 
preciosa existencia.

Ao Totô as nossas sinceras 
felicitações e votos de felici
dades.

F A  L L E C m F N T O S

—Rosa Francischinclli. F a l
lecen no dia 1 do corrente, 
era sua propriedade agrícola 
situada no bairro do Jacuhú, 
neste municipio, a veneranda 
e estimada senhora d. Rosa 
Franciachinelli, viuva do s r  
Jacomo Erancischinelli Primo.

Senhora muito piedosa, ca-

rictativa e affavel, gozava a 
mesma, por essas suas bellas 
qualidades de grande estirra, 
não sò no bairro em que re 
sidia, como nesta cidade, ten
do sido muito sentido o seu 
fallecimento.

—Salvador Antonio da Sil
veira. Apoz prolongada en 
fermidade falleceu nesta ci
dade o estimado e prestante 
sr. Salvador Antonio da S il
veira.

Trabalhador, honrado e, 
mais que tudo, sincero ca- 
tholico praticante, era o fina
do estimado de todos os que 
o conheciam, que nelle reco
nheciam um homem verda- 
deiramente virtuoso e cum 
pridor de seus deveres.

O  seu sahimento fun°bre 
realizou-se no dia 2 com e 
norme acompanhamento, ten* 
do ao mesmo comparecido re ' 
presentantes de todas as cias* 
ses de nos9a sociedade.

— As exmaB. familias enlu* 
tadas apreser.tamos gb nossos 
sinceros sentimentos de pe* 
zar.

C. M. «JOSÉ V1CT0- 
R IO

Como soe acontecer 
todos annos foi festiva
mente commemorada a 
data anniversaria desta 
estimada corporação mu
sical, ocorrida a 30 de 
Outubro findo.

A's 24 horas do dia 
29 compareceu essa cor
poração á Praça Padre 
Miguel, executando ahi 
diversas marchas do seu 
optimo repertorio, sendo 
por essa occasião quei
mada uma bateria de 21 
tiros ; ja nessa hora re
cebeu o estimado maes
tro Tenente José Victo- 
rio de Quadros felicita
ções de um grupo de 
seus distinctos admirado
res, os quaes convida
ram a corporaçao musi
cal a ir ao Central Clu
be onde lhe foi oífereci- 
do um profuso copo de 
cerveja.

Dorante todo dia foi o 
maestro Victorio muito 
visita-o, tenJo recebido 
tambem grande numero 
de cartas e telegrammas 
de felicitações.

A’s 6 horas da tarde 
do dia 30, sob calorosa 
salva de palmas, e ao 
estoirar de vinte e um 
tiros, deu essa corpora
ção sua entrada no Jar
dim Publico, on ie reali
zou um esplendido con
certo ; por essa occasião 
foi o maestro José Vi- 
e sua apreciada corpo
ração musical saudada 
em eloquentes discursos 
pelos talentosos jovens 
Ermelindo Maffei e Nor- 
berto Corréa.

Findo o concerto di
rigiu se a corporação 
musical ao Central Clu

be, onde lhe foi feita 
uma carinhosa maniies- 
tação.

Terminando esta ligei* 
ra noticia, novamente 
enviamos os nossos sin* 
ceros e enthusiasticas 
felicitações ao nosso
bom e distincto amigo 
maestre Tenente José Vi* 
ctorio de Quadros e aos 
distinctos membros da 
sua apreciada corporação 
musical.

A p n r a ç ã o  G e r a l

Realizou-se no dia 3o do 
mez findo a apuração geral 
da eleição de um deputado 
estadoal, realizada em 10 des
se mesmo mez,presidiu a essa 
junta apuradora o dr. Renato 
Fulton Silveira da Motta, 
Juiz de Direito de S. Roque, 
tendo como Secretario Lauro 
de Paula Leite,

Compareceiam a essa reu 
nião os seguintes srs. Juizes 
de Direito : Dr. Renato F u l
ton Silveira da Motta, de 
S, Ropue; Dr. Frederico Ro
berto de Azevedo Marques, 
desta Comarca; Dr. Clavis 
de Moraes Barros, de Porto 
Feliz; Dr. Pedro Rodovalho 
Marcondes Chaves, de Pie
dade; Dr. Crescendo Josè de 
Oliveira Costa Filho, de Ca
pão Bonito; Dr. Alcides de 
de Almeida Fusori, de Capi- 
varv; Dr. Luiz Corrêa de 
Camargo Aranha, de S >ropu- 
hy a Dr. Edgard de Toledo 
Malta, de Una.

Pela Jur.ta Aduradora foi 
proclamado eleito deputado 
por este 4.0 districto, o Dr. 
João Mauricio Sampaio Vian- 
na, advogado residente na 
Capital, por 8.123 votos.

JOÃO VALENTE BARBAS

De volta de sua viagem á 
Portugal esteve nesta cidade 
o nosso distincto e prezado 
amigo sr., João Valente Bar
bas.

A' esse nosso bom amigo, 
cujo caracter adamantino e 
dedicação ao trabalho muito 
admiramos, enviamos as nos
sas mais sinceras boas-vindas.

A n n i v e r s a r i o

Completa hoje mais um 
anno de util e preciosa exis
tencia para a sociedade itua- 
na, c nosso prezado e jovem 
amigo, sr. Joeó Gianneechini, 
a quem enviamos "os nossos 
effusivos parabéns.

c l4  DE SETEMBRO»

Domingo ultimo levou a 
effeito, na visinha cidade de 
Tietê, um bello espectáculo, 
o G. D. «14 de Setembro que 
muito agradou a selecta a s 
sistência que não poupou os 
elogios e calorosas palmas, ao 
«14» que tão bem soube ele
var o noryc da nossa terra;

— Parabéns.

DE REGRESSO

Acompanhado de sua exma, 
familia regressou de S. João 
da Bocaina o nosso prezado 
amigo sr. Renato do Amaral 
Sampaio.

Cunvrimentamol-o.

SECRETARIA DA CAMARA

Solicitou e obteve exont.ra* 
ção do cargo de Secretario da 
Camara Municipal o sr. Luiz 
Antonio Mendes, que por mui 
tos annos vinha exercendo 
esse cargo.

Para substituil o foi nomea
do , interinamente, o sr. Tris
tão JVtariano Junior, auxiliar 
da Thesourarh.

E. de Ferre S o m a lia
AVISO

l.a  Faira Industrial de 
São Paulo 

Esta Estação está au- 
torisada a fornecer pas
sagens cora abatimento 
de 50ol° de ida e volta 
para as pessoas que de
mandarem a Capital, em 
visita a l.o  Feira lndus* 
trial de São Paulo, du* 
rante o mez de NOVEM 
BRO.

A parte VOLTA des' 
sas passagens será vali' 
da todo aquelle MEZ e 
deverá ser recarimtada, 
no recinto da feira, por 
pessca que alli será des 
tacada.
Itu, 31 de Outubro de 
1926

Ezechias Cruz 
Agente

Editaes
Prefeitura lueicipal de Itu

Prorogação de 
praso

Faço publico, que o Snr 
Prefeito Municipial, prorogou 
o praso até 15 de Novembro 
oura pagamento, sem multa, 
dos impostos de C s ite e ir o s  
e Vittçsle R u r a l  de 1 9 2 6

Findo o prazo da ‘proroga
ção, se cobrará dos contri
buintes retardatarios, osimpos 
tos com mais o accrescimo de 
15%.
Iiu, 31 de Outubro de 1926 

O  Collector Municipal 
Humberto Servulo da Costa

EDÍTAL
I m p o s t o  d e  « V ia ç à o  IJr  
b n u a »  c r e n d o  p e l a  l ie i  
@ 1  d e  3 0  d e  O u t u b r o  

d e  1 9 2 4 .

De ordem do Sr. Edgardo 
Pereira Mendes,Prefeito Muni 
cipal, faço publico, para co- 
nhecimente dos interessados; 
que durante o proximo mez 
de Dezembro, vai se proceder 
a arrecadação do imposto de 
F r e n t e s  d e  p r é d i o s ,  m u 
r o s,  c e r c a s  e  t e r r e n o s  
c m  a b e r t o ,  de accordo com 
a Tabella creada pela Lei 91 
de Outubro de 1924.

Os interessados que não se 
conformarem com o lançamen
to feito e que consta do A v i 
so expedido pela Collectoria

á todos os contribuintes desse 
imposto, poderão fazer sua 
reclamação até 30 de Novem
bro.

Findo o praza para recla
mação, procederse«ha a a r
recadação do impo?to, ficando 
desde jà scientificados os in- 
terressados, que pela falta do 
pagamento na epocha deter
minada por este edital, se co
brará o imposto com o  accres
cimo de 15%. Para que nãu 
possam allegar ignorancia, l a 
ço o presente, que vai publi
cado na imprensa e affixado 
no lugar do costume,
Itu, 31 de O utubro de 1926 

O  Collector Municipal 
Humberto Servulo da Costa

EDiTAL

R c i o r m n  e  c o n s t r u ç s t o  
d e  p a s s e i o

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal aviso a todos os 
proprietários de predios e t e r  
renos do perímetro urbano pa 
ra, de accordo com o Artigo 
9°. § 4°. do codigo de Posta* 
ras, providenciarem a reforma 
dos passeios fronteiros a seus 
predios ou terrenos, dentro do 
prazo de 60 días a contar da 
presente da ta ;  — bem co
mo ficam avisados os mesmos 
proprietários dos predios e ter 
renos das ruas beneficiadas com* 
assentamento de guias e sar. 
getas, á  procederem o calça
mento dos passeios das frentes 
dos 6eus predios ou terrenos, 
dentro do prazo de 90 dias 
contando da data deste.

Pela innobservaticia do pre. 
sente aviso, a Prefeitura exe
cutará os serviços e cobrará 
dos seus proprietários a multa 
correspondente.
Para que chegueao conhecmento 
dos interessados faço o presen
to que vae ser affixado no lo
gar do costume e publicado 
pela imprensa.

Itu, 16 de Setembro de 1926.

João B aptista  Machado 

Fiscal de Ob-as

EDITAL

eollectoria  
Estadoal

Convido os srs. con
tribuintes dos impostos 
de COMMERCIO, IN
DUSTRIA e AGUAR
DENTE, a virem pagar 
nesta repartição fiscal, á 
rua Santa Rita, n.o 115, 
das 11 ás 16 horas, no 
corrente mez de Novem
bro, á prestação corres
pondente ao 2.o Semes
tre de ditos impostos.

Findo este prazo será 
cobrado com 20°ío de 
multa, além de ficarem 
sujeitos á cobrança exe
cutiva, de accordo com 
as leis e regulamento 
em vigor.
Itu, 3 de Novembro de 
1926

O Collector 

Virgilio  da S ilva  Couto



A  O I  D â  D E -S i ippSem eiito  -  Dom ingo , 7 de Hovem hro de 19 30

Gamara Municipal de Itu
Lei n.s 101 de 29 de Outubro de 1926 —que modifica 

a tabelía a que se refere o artigo 2.o da lei n.o 91 do 30 
de Outubro de 1924, referente a Ruas calçadas a para le le
pípedos.

Edgardo Pereira Mendes, prefeito Municipal d'esta ci
dade de Itu, na forma da lei etc*

Faço saber que a Camara Municipal err sessão ex
traordinaria de 29 de Outubro de 1926, decretou e eu pro 
mulgo a seguinte lei n.o 101.
Artigo l.o) A tabella a que se refere o artigo 2.0 da Lei 

n.o 91 de 30 de Outubro de 1924, na sua parte 
referente a Rua Calçadas a paralleleppedo, fica 
assim modificada: — Predios: cinco mil reis . . .
(5$000); muros rebocados ou pintados seis mil 
reis (60000); muros não pintados, sete mil reis 
(78000); cercas, sete mil e quinhentos reis . • . .
(7$500); terrenos em abertos, dez mil reis . , H .
(10$ 000).

Aartigo 2.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Mando por tanto a todas autoridades a quem o 
conhecimento e a execução da referida lei com -( dreazza e 
petir, que a cumpram e a façam cumprir.

O Secretario do Governo do Municipio de Itu a faça 
pnblicar e registrar.

O Prefeito Municipal,
(a) Edgardo Pereira Mendes 

Registrada no livro competente e publicada.
Governo do Municpio de Itu, 30 de Outubro de 1926.

O  Secretario da Camara 
(a) Luiz Antonio Mendes

EDITAL

Protesto
O Doutor Frederico 
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de 
Direito desta Co
marca de Itu, etc. 

Faço saber que por par
te da Companhia Fiação 
e Tecelagem «São Pe
dro» me foi dirigida a 
petição do seguinte teor: 
Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca de 
Itu.A Companhia Fiação 
e Tecelagem «São Pe
dro» nos autos de em-

do deferimento, depois 
de interessados todas as 
pessoas nesta menciona
das, bem como depoife 
de tomado por termo o 
protesto, que será inti
mado aos supplicados, 
seja esta junta aos autos, 
expedindo-se e d i t a e s 
para ser o referido pro
testo publicado pela im
prensa nestã cidade e na 
capital do Estado. Itu, 3 
de Novembro de 1916. 
Os advogados, Julio

. . , , Maia e Augusto Ferraz
bargo de obra nova que Sanipaio;_na q u a l p r o .
lhe movem Primo An- feri(/ 0 áespacho do teor

transação que diga a ido que faço este termo, 
respeito a qualquer dos I em que assigna, com as 
referidos supplicados. E, testemnnhas abaixo. Eu

Lei n.o 102 de 29 de O utubro de 1926,—que modifica 
o paragrapho unico do Artigo l.o da Lei u.o 87 de 29 de 
Outubro de 1926

Elgardo  Pereira Mendes, prefeito municipal dcsi?. cida
de de Itu, na forma da lei etc.

Faço saber que a Camara Municipal em sessãe extraor
dinaria de 29 de Outubro de 1926, decretou e eu promulgo 
a seguinte lei n.o 102.
Artigo l.o) O paragrapho unico do Artigo l.o da Lei 87 de 

29 de Outnbro de 1923 fica assim redigfdo : «A 
porcentagem a que tem direito ^ Collecto- Mu 
nicipal para seus vencimentos será de um e meio 
por cento (1.5%)sobre a arrecadação até a q u an 
tia de trezentos contos (300.0005000), e um por 
cento (1%) para o excedente dessa quantia.

Artigo 2.o) Revogam se as disoosições em contrario.
Mando por tanto a todas as autoridades a quem 
o conhecimento e a execução da referida lei com
petir, qqe a cumpram e a façam cumprir.

■) Secretario do Geverno do Municipio de Itu a faça 
publicar e registar.

O  Prefeito Municipal 
(a) Edgardo Pereira Mendes 

Registada no livro competente e publicada.
G averno do Municipio de Itu, 30 de Outubro de 1926. 

O Secretario da Camara 
(a) Luiz Antonio Mendes

An-
outros, vem 

requnrer a V. Excia que 
se digne de mandar to
mar por termo o protes
to que ora faz de ha
ver de Primo Andrezza, 
Segundo Andrezza, Au
gusto Andreazza,Francis 
co Andre8zza e D.as A n  
gelica Garbugio e Joanna 
Candianni, indemnisação 
da importacia de duzen
tos contos de reis . . . .  
(200:000^000^ em que a 
supplicante arbitra os 
prezuizos que os suppli
cados lhe estão causan
do e vão causar com a 
paralysação de recons
trução da sua uzina, no 
rio Tietê, a qual foi por 
elies embargada, sendo 
os supplicados citados 
para não venderem,, per- 
mutarera, ou hypotheca 
rem ou mesmo fazerem 
doação de qualquer de 
seus bens existentes nes
ta comarua ou em qual
quer outra, e tambem 
dos que de futuro ve

Leofcailo Fonseca, escri
vão, escrevi, (a) F lavio  
de P au la  L e ite—(a) B e
nedicto Esteves R o d r i
g u e s -  (a) Joaqu im  de 
A rru d a . E para que 
chegue ao conheci
mento dos supplisados, 
bem como de todos a 
quantos interessar possr, 
mandei expedir o pre
sente edital que será af
fixado no lrgar do cos
tume e publicado pela 
imprensa. Dado e pas
sado, nesta cidade de 
Itu, aos quatro dias d * 
mez de Novembro de 
1926. Leobaldo Fonseca 
escrivão subscrevi (a) 
Frederico Roberto  
Azevedo Marques.

de

seguinte : junte-se, sim.
Itu, 3 de Novembro de 
1926. A Marques. Sella- 
la com dois mil reis de 

estampilha estadual, na 
forma da lei. Em virtu 
ie do qual lavrei o ter
mo de protesto do se
guinte teor : Termo de 
protesto. Aos très dias 
de mez de novembro de 
mil novecentos e vinte 
e seis nesta cidade de 
Itu, em meu cartorio, 
compareceu a Compa
nhia Fiação e Tecela
gem «São Pedro», repre-
°  , i | natural de T ie tê  e residen te  nesta  c iJadc
S e n t a d a  por seu L'ire- jn a  ftua doC om m ercio , 73, filha legítim a
„frtr A Prpoirlpnfp  Fl a vi í, de Ant0QÍ0 G uilherm e s tein. fallecido h» C i o r  e rreoiaente 1 í a v i o  { g annos em s. Luiz P arahytlnga e de D o-
de Paula Leite, e disse na A lexandrina da Cru* S te in . re s id en te

p 7 , ; nesta  cidade.
q u e  na t o r m a  d a  p e t -  itu —30—10— 1926

ção ô  despacho retro, 1 AnizSo da S ilveira  e £ M aria das D ares 
que Iicarn iazendo par*' Arruda, elle com  28 annos de idade com -

ce integrante deste ter
mo, protestava como ef- 
fectivamonte protestado 
rem, para garantia de 
seu direito, haver de 
Primo Andreazza, Se
gundo Andreazza, Fran-

O cidadão Antonio A'.meida Toledo, of- 
iicial do R egistro  Civil d e s ta  cidade de 
Itu, etc .

Faz publico que exhibiram  n este  c a r to 
rio os docuruentos exig idos pe la  lei, afim 
de se casarem :

Renado Q onçalves e dona R fta S te in , 
elie  com  28 annos de idade, com m ercian- 
te , natural dc L orena e residen te  em São 
Paulo na ^ u a  C havan tes  247, filho leg iti
mo dè D oraiugos Q onçalves N etto  e de 
D draina G om es de Araújo. E lla  com  24 
annos de idade, p ro fessora  norratlista .

Lei n.o 103 de 29 de Outubro de 1926,— que créa o 
imposto sobre a venda de gazolina por meio de bombas ins- 
tailadas em ruas, praças e logradouros públicos.

Edgardo Pereira Mendes, prefeito Municipal d'esia ci 
dade de La, na forma da lei etc.

Faço saber que a Camata Municipal em sessão extraor
dinaria de 29 de Outubro de 1926, decretou e eu promulgo 
a seguinte lei n.o 103
Artigo l.o) Fica creado o imposto sobre venda de gazolina 

por meio de bombas installadas em ruas, praças e I
logradouros públicos.

§ 1 .0 )  A tabelía de impostos—G —a mexa ao codigo de 
Posturas accrescente; -  «Gazolina. venda por meio 
de bombas installadas em ruas, pragas e logradou
ros públicos por anno. 2005000 (duzentos mil 
reis)

Mando per tanto a todas as auctorfdades a quem o co
nhecimento e a execução da referida lei competir, que a cum 
pram e a façam cumprir.

O  Secretario do Governo do Município de Itu a faça 
publicar e registrar.

O Prefeito Municipal 
(a) Edgar do Pereira Mendes 

publicada:

, i • - i cisco Andreazza, Donas
nham a adquirir por de- A Uca Garbuííio e
verem essas transações
ser consideradas frandu-

L lentas, visto como os
( supplicados nenhum di
reito tenham a intentar 
contra a supplicante a 
referida acção de embar
go de obra nova, tendo- 
se em attenção que se 
tracta da reconstrução 
de uma antiga uzina elé
ctrica com as respecti
vas barragem e verte* 
douro, sendo este protes- 

intimado os dois

m erciante. natnral c residen te  no mnnici- 
pio de C abreuva, f lho legitim o de Antonio 
da S ilveira, e de Amancia M aria do E spi- 
r to  San to  am bos fallecidos. E lla. com  18 
annos de idade, prendas dom esticas, n itu  - 
ral de S . Rogue e residen te  n e sta  cidade, 
filha legitim a de Jo sé  Ahgusto de Arruda, 
fallecido, e de Joanna X avier.

Itu —3 0 —10—1926

Salvador do Valle e R ita  P aes  de 0 ' i -  
veira. E lle, cora 28 annos de idade, lav ra 
dor, natural e residen te  n e ste  m unlcipio, 
filho legitim o de F rancisco  E stansilau  do 
Valle, fallecido. e de M aria G ab rie llad o  
Valle d c re s id en c ia  ignorada, E lla , com  17 
annos de idade, p rendas  dom esticas, ua 
tural de SRoque e residen te  n este  m unicí
pio, iilha legitim a de Luiz P a e s  de O li
veira  e de Amelia P aes de O liveira.

Itu—30 —10 — 1926

Joanna Candianni, a in
demnisação de duzentos
contos de r e i s .................
(200:000$000), em quan-
t o QY»l'\lf'Pí1 r»q  n r f * !  II l J o s é  L eite  de Arruda e V icta llna  R odri- 

a r o i t r a  O S  p r e j u í z o s  da C o n ce ição .E lle . cora 25 annos
* de idade , lavrador, natural e re s iden te  

neste  município, filho legitim o de B enedi- 
c to  Leife de Arruda, e de M aria Joaqu ina  
am bos failecidos. E lla. com 23 annos de 
idade, prendas dom esticas, natural e re s i
den te  n este  município, filha legitim a de 
Co adido Rodrigues e de Anua da  C oncei
ção,

I tu —30—10—1926 
Si alguera so u b er de algum  im pedim ento 

deve accusal-o  nos te rm os .¡da lei e para  
Fios de direito ,

Eu, Antonio de Alm eida T o led o  O íficial 
do R egistro  C ivil o su b sc rev i,

(Tabelliães desta cidade, 
para não passarem em 
seus cartorios qualquer 
escriptura, sobre qual
quer dos itnmoveis dos 
supplicados, devendo 
tambem ser intimado o 
Official do Registro Ge- 
Tal de Hypothecas da 
comarca para não fazer 
transcripção, inscripçãoRegistrada no livro competente e puum.aud. i i -  i ,•

Governo do Município de Itu, 30 de Outubro de 1926 o u  a v er b a ç a o  r e la t iv a  a  
O Secsetrrio da Camara j v e n d a , p erm u ta , h y p o -

(a) Luiz Antonio Mendes th ec a . o n u s o u  q u a lq u e r

que os supplicados lhe 
estão causando e vão 
causar, com a paralysa
ção da reconstrução da 
sua uzina e^ectrica no 
rio Tietê, por elles em
bargada, bem como con
tra a venda, permuta, 
hypotheca, e doação de 
seus bens existentes nes
ta comarca ou em qual
quer outra, e tambem 
dos que futuramente 
venham a adquirir, por 
deverem ser essas tran
sações consideradas frau
dulentas p o r  n ã o  
t e r e m  o s  d i t o s  
Supplicados direito de 
intentar contra a Suppli
cante a acção de em 
bargo de obra nova que 
intentaram. Assim disse

testo É
Existe meu cartorio situado 
a rua Paula Souza n°. 59 des
ta cidade de Itu,para ser protes 
dada por falta de pagamento 
uma duplicata de factura de 
rs. 221 $500 (duzentos e vinte 
e um e quinlher.tos reis) 
devida por Nemo Carra.

Pelo presente intimo o re* 
ferido devedor a pagar a im
portância da alludida Duplica
ta ou dar as razões p o rq ^



A  C I  » Ã  B E -S i ip p le au en to  -  D om ingo , 7 de » o y ö  mliro d e  19 Sä

não o faz e na falta o noti mero 59 desta cidade de Itu , faz e na falta o notifico do 
fico do competente Protesto 1 para ser protestada na falta , competente Protesto.
Itu, 5 de Novembro de 192Ó. pagamento uma duplicata i ^ u 5 de Novembro de 1926

O Tabellião de Protesto 
Lauro de Paula Leite.

de factura do valor de Reis 
260$000 (dnzentos e sessenta 
mil seis) devida por Antonio 
Cassani.

Pelo Presente intimo o de 
vedor a pagar a importancia 
da alludida duplicata ou dar 

Existe era meu cartorio situa as razões porque não o faz 
d o á  R. Paula Souza no.59 d e s ' e na falta o notifico do com* 
ta cidade de Itu, para ser proj petente Protesto 
testada na falta de pagamen* Itu, 5 de Novembro 
to uma Duplicata de factura 
do valor de 521000 (cincoea* 
ta e dois mil reis) devido por 
Calvino Haas.

Pelo presente intimo o 
referido devedora a pa 
gar a im portancia da
alludida Duplicata ou dar Existe em meu cartorio si' 
razões porque não fazem e na tuado a rua Pauja Souza n 
falta o notifico do competen'! . . . ,
te Protesto. ™ destf  cldacle Ru, para

5 da Novembro de 1926 ser Proftestada Da al,ta de Pa’
O Tabeilião de Protesto f  “ ento uma d®factura no valor de lóofcBOO

de 1926 
O Tabellião de Protesto 

Lauro de Paula Lete*

O  Tabellião de Protesto 
Lauro de Paula Leite

EDITAL

parât ¿erra

testo de

Itu,

Lauro de Paula Leite.

- X —

teste le uma Dup
Existe em meu cartorio 

tuado á  rúa Paula Souza
si*

nu*

(cento esessenta e cinco mil 
e trezentos) devido por An- 
tonio Cassani.

Pelo presente intimo o r e 
ferido devedor pagar a impor 
tancia  da a lljd ida Duplicata 
ou dar as razões porque não o

De ordem do Presidente da 
Jun ta  Militar de Itu, faço 
publico, para conhecimente 
dos interessados, que foi pro* 
rogado o praso atè 15 de 
Novembro do cor-ente anno, 
para apresentação dos sor' 
teados para o serviço militar 
(l.a chamada) constante do 
n.o 1 a 106.
liu, 29 de Outubro de 1926 

O Secretario da Junta 
Antonio de Almeida Toledo

EDITAL
D E L E G A C I A  D E

P O L I C I A  D E  I T U
O Dr. Alcides de Araújo 

Sampaio, Delegado de Policia 
deste município de Itu.

m z  s E u e s
G&z hnmidó accumula em forma <fé golas no fafbo de 

ed®bsSo e alaga os cylindros das eaíremkisdes do motor. 
Qsz secco é distribuido igual&fonte por todos os

aoctxnmla; o resultado é fee*! to : pa¿tkia immed¿ta, 
nuíat acceleraíao, rabos diluido de e&o no «cáster», velas 
IkKpas,

A Gasolina Texaco. NOVA e  MELHOR. tKoiWta ufa* das 
rsste importen'es causas de despsrdicie de -faxea no »útomovel 
moderno. pola evapora a qualque? tempcfa&fa: forma um 
gSí; secco.

Experimente-a hoje mesmo. 
Exija a nova Gasolina; pe& 

ça tambera Texaco. M©tmr 
ÖÜ dourado e tsanspareiUe.

fCom esta combinação veri
ficará a dilîerença: Partida im- 
jnedíata, lunccfoncmentó sua- 
ye e força augmentada.

Gasolina

T i x m c o
í I o v a  e Melhor

F a b r i c á ç à o  « i s s ,
T H E  ' I T j3 2 2 Z ,A . &  G O M P A M l f ,  E 5 .  H X . J k .

' «  -  ' • . . Distribuidores no Brasil •

THE TEXAS COMPjMHí (South America) LID.
Filiaes e Agencias em todo o Paîz O

Distribuidores nesta cidade :

1RMA0S GOMES &  TOLEDO

' Faz saber a todos os pro* 
prietarios de hoteis, hospeda* 
rias e pensões, que nos ter 
mus das leis em vigor, são 
obrigados a ter um livro, es* 
pecial, aberto e rubricado 
pela autoridade Polic al, des* 
tinado ao registro, Jiario de 
hospedes, o qual serà apre* 
sentado, nes t\  delegacia, to* 
dos os sabbados, às 12 bo* 
ras, para o competente VIS* 
TO, sob as penas da Lei.

Para que chegue ao co* 
nhecimento de todos, mandei 
passar o presente que v a i ' 
affixado e publicado pela im*' 
prensa. Itu, 20 de Outubro 
de 1926. Eu, Antonio Nardy 
Netto, escrivão o escrevi:

O Delegado de Policia 
(a) Alcides de Araújo Sampaio

, "A C ID A D E
1 EXPEDIENTE 

Redacção e officinas 
Rua Barão do Itahym, 14 

P ublicações 
Secção livre e editaes.s 

Linha 300 reis
Repetição 15o reis

A n n u n c io s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

Uma p a g i n a .................. 503000
1|2 »  253000
i |4  » ..............• 153000
Nas l .a  e 2.a paginas, pre

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu* 
olicações serão pagas a 

diantadamente



A C I D A D E
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C A O  para ella todos os rrúmcs; cila bem 
^  o merece porque é meiga, boa, carin
hosa. Demais, desde pequenina teve muito 
delicada saúde o que fazia os paes redo
brarem de carinhos.

Que dores de ouvido, Mãe Santissima e 
que dores de dentes sonreu a pohresinha!
Agora tudo isso felizmente acabou. Uma 
dose de

@ F  iMS  P  l | | I  1 4 A

faJ-a em cinco mi-iutcs, completamente bôa e 
restitue-lhe aos lábios c sorriso angélico e aos 
olhos a expressão cie alegria.
NÃO A FFEC TA  O CORAÇÃO N EM  OS RIN S

E y ta m b é m  s e m  r iv a l  
c o n t r a  d ô r e s  d e  
c a b e ç a ,  n e v r a lg ta s ,  
rh eu m a tism o . R é g u 
la risa  a  c ir c u la ç ã o  e  
re s ta u ra  as fo rç a s .

NT«o a c c e i te  c o m 
p r i m i d o s  a v u l s o s .  
Peça o tu b o  co m  20 
com prim idos ,  ou  o 
e n v e lo p p e  “ C A FI-  
A S P I R I N A ”  c o m  
dois, ou e r* tão  o d isco 
‘ CAI  IA S P IR ÏN A ”  
ccm  u m  comprimido.

Com pram os qualquer quanti
dade, sendo de boa qualidade 
e posta  em Salto de^Itu. —

E iü R a m a
Compramos e recebemos fcvn 
consignação.------------------------

O FFERTA S A’

B R A S I T A L ® S / 4
|R. Li b  e  r o B  a d a ró , lQ 9 - T e l e p h o n e 1 C ent> a] 

176- E n d . t e l e g r . :  BRASITAL — S.PAULO;

Casa de Moveis
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Directa — 26 — ITU

Rua D. Barros Junior — 19 A— SALTO 
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE 

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,

V A B E L L O S
D E O S C B E R TA  C U JO  S E G R E D O  C U S -  
TO O  D U Z E N T O S  C O N TO S  DE h d S

A «Loção Brilhante* é o í 
melhor especifico para as af- 
fecções capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma formu
la scientifica do grande bo
tânico Dr. Graund, cujo se
gredo foi comprado por 200 
contos de réis.

E ' recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante*:

1.° — Desapparecem [com o , 
pletamente as caspas e affec- 
ções parasitarias.

2.0— Cessa a Lquéda do¡ 
cabello*

3.° — Oscabellos b ra n co s1 
descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queima
dos.

4 .° — Detem o nascimen- j 
to de novos cabellos brancos ¡

5. Nos casos de Calvicie. I 
faz brotar novos cabellos ‘

6 . ° — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante* éjusa- 
da pela alta sociedade de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas Droga* 
rias Perfumarías e Pharma* 
cias de primeira ordem.

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
O p i n i ã o  d e  u i u  g r a n d e  » c ie n t i s t a  U r u g u a y o

“ A rainha opDinião è com pletam ente  favoravel ao fortificante VIUD
EZ P a ra  mim e lle  tem  sido de grande efficacia con tra  os a c c id e n te s ' ne- 

v ropath icos em ^outros caso s  derivados do em pobrecim ento  do sangue, a ta l 
ponto que não lanço mão de outro  tonico  em  m inha clin ica” .

M ontevideu  ( a ) PR O F. DR. AUtíRAN
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL

l .o  E nriquece o sangue. 2.o A ugm enta o peso  3.0 A lim enta o cere 
bro 4.o F o r ta lece  os nervos e os m úsculos 5.o T onifica e estom ago  e  o co 
ração . 6.0 E x c ita  o a p p e tite  7.o A ccelera as forças 8.o ̂ R eg u la r iza b a  
m enstruação  9.o C alefica os o ssos. 10.o E v ite  a tubercu lose.

VIGONAL — E ’ o fortificante  p referível pa ra  os A nêm icos, co n 
v a le scen tes , N eurasthen icos, E x g o ttados , D yspeD ticos, A rth riíicos, e tc .

VIGONAL — E ’ o re s tau rado r indicado sem pre  que se  tem  em v is
ta  uma m elhora de nutrição , um levan tam ente  gera! ¿ a s  forças, da activ ida- 
de phyphica e da energ ia  cardiaca.

VIGONAL — E ’ o reco n stitu in tc  ind ispensável á s  senhoras durante 
a g ravidez e depois: do p a rto , fazendo augm entar conside tave lm ente  o leite

ViGONAL — E ’ muito recom m endado ás  c reanças  m agras, pallidas, 
lym phaticas, rach iticas, lhes calcificando os o ssos  e favorecendo o c re s 
cim ento .

VIGONAL — E ’ o e rem edio ideal para  -os^M euicos, A dvogados, 
P ro fessoaes , E stu d an tes. N egocian tes e ou tros que [soffrem de insom nía, 
perda  da m em oria, fraqueza Jnervosa e cereb ral, j

V IG O N A L '— E ’ de gwsto m uito delicioso R ivalisa Tcom  o rm ais fino 
cô r de m eza, e é recom m endado e sp ec ia lm en te  ¡ás  p e sso a s  delicadas.

a  v e n d a  e m  t o d a s . a s  P h a r u i a c i a s  e  D r o g a r i a »
Pedidos aos Grandes Laboratorios

A l v i m ás F r e i t a s
V R naJdo  C a r m o ,  1 1  Sob. S ã o  P a u l o .

Tenha pena de sua
esposa e de seu filho

T O J I E

“ ELIXIR 914”

E s p e c ia lis ta  em  m o léstias  de c re a n ç a s |
i A ssisten te  dos Drs. M argarido 

F ilho e Chiafarelli

Consultcrio:
| Avenida Rangel Pestana,122

das 8 as 10 horas da manhã

Kesidencia;
R ua Im m a c u ^ d a  Conceição, 9 

Telephone: Cidade 2 9-1-3 
São Paulo

E- 8 E
V ende-se  um sitio pequeno 

distante 3 kilometros da cida
de, situado nas m a r g en s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café^e 
livre de geada. O /na tto  do si
tio dá 1000 metros de lenha, 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
grammado t  fechado casa para 
morada. Agua boa. Querendo o 
arrendamento, produzir à. . 
30$000 diários.

O comprador ficara bem 
servido com a compra.

Tratar com João^Piacentini 
no mesmo sitio. j

O motivo da venda ó nãoí 
poder o proprietário, que é 
só, não poder attender, o s l  
serviços do mesmo.

Imformações nesta redacção 
2 0 - 1 3

Em cada dez nascimentos, 9 creanças nascem 
mortas quando os paes são syphiliticos. Evita-se 
a mortandade tomando O ELIXIR 914. 95 % 
dos abortos provêm da syphylis, O ELIX IR  914, 
evita os abortos. De cada 100 indivíduos com 
syphilis, 90 estão propensos à tuberculose. O 
ELIX IR  é um tonico poderosc contra essa ter 
rivel moléstia. O ELIX IR  914 é usado nos hos- 
pitaes e receitado pelo9 grandes 4especialistas 
em syphilis. Não ataca o estomago, não contem 
iodureto. Agradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u 
mero 26 de 21 de Fevereiro de 1916

Em todas as Drogaria e Pharmacias

lanica
T a g l i o  W e g m a i m

Engenheiros

«fc S a m p a i o

Constructores

Ltda.

Fabrica de motores'e apparelhamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas.
Construcções em ferros. 

IMPORTAÇÃO DE FERRO E AÇO.
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Façam os seus impresj 
sos na Typ.d’«A Cida-j 
de» -Rua Barão do Ita 

hym, 14

Hoje — Central e Polytheama — Hoje

VINGANÇA OE ESPOSA
COM  C O N R A D  M í i E L  

S tJ C C R S S O



ASSIGNATURA:

Anno — 15$000

D i r e c to r  -  F. A lm e id a  C a m p o s C o l la b o r a d o r e s  D iv e r s o s G e r e n t e  — M ario  L. A b e lh a

ANNO V S. P A U L O ITU -  DOMINGO, 7 d e  NOVEMBRO d e  1926 B R A S I L NUM. 499
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= C a
Tobias & Leitão

Completo sortimento de imagens, terços de todos os tamanhos, pias para 

agua benta e artigos religiosos em geral .Grande e variado sortimento de tcdos os ape

trechos proprios para as senhoras floristas. Medalhas broches e estampas de Santa 

Theresinha. Quadros do Sagrado Coração de Jesus proprios para Enthronização. Velas 

de cêra de óptima qualidade de todos os tamanhos.
_de todos os 

tamanhos, á 
preços sem tem er concurrencias, desde 4$000

Grinaldas modernas para Noivas

Ut5 cc it*  u c upuLua v  u e tuuus U8

Coroes de Bisquit e de- Míssange

Os Proprietários desta Gasa encarregam-se de todo e qualquer 
serviço de armador, tanto em Egrejas como em casas parti

culares

V ISIT E M  A  CASA
Tobias & Leitão
Rua do Commerci©, 1 0 3

Telephone, 1-8-8

I T U
°o<


